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CESAR CALLEGARI 

A escola pública não é sucata 
livros para as bibliote-
cas, os vídeos, os com-
putadores, os laborató-
rios, as centenas de mi-
lhares de carteiras e 
mesas novas? Teriam 
sido obra da "maldosa" 
propaganda do gover-
no ou estariam justa-
mente lá, nas escolas-
padrão? 

A acusação é de 
abandono? Mas quem. 
tem a coragem de ne-

- gar que conseguimos 
implantar um vigoroso 
sistema de capacita-
ção:krófissional, do 
qual ja .participaram 
mais, de 200 mil pro- 

fessores? O que acham disso .os 
próprios professores?„' 

.Sucatamento? E quem consertou 
as escolas? Quem vai contestar que,  
mais de 4 mil•unidades em todo o 
Estado já foram reformadas? , 	• 

, Por acaso faltou vaga para, quem 
proárou a escola pública? Não! Em • 
pouco mais de dois anos foram 
construídas 135 novas escolas, 
2.353 novas salas de aula abrindo 
mais 216.165 vagas em toda'a rede. 

Autoritárisnio? É mentira ou é 
verdade que sé está dando toda a 
força aos conselhos de escola, ór-
gãos em que professores, alunos 
e pais decidem, com toda a auto- 

F) F . 	stá em curso um 
plano articula- 

  do visando des-
qualificar o esforço 
inéditó do Estado de 
São Paulo para im-
plantar um novo pa-
drão de qualidade nas 
escolas públicas. 

Aproveitando os in-
gredientes altamente 
desgastantes da greve 
dos professores e do 
prolongado impasse -
em torno da questão 
salarial, a opokção po-
lítica ao governo do Es-
tado trabalha para 
desmoralizar um nota- is  1 
vel esforço coletivo rea- • • 
lizado nos últimos dois anos, do 
qual milhares de professores, .fun-
cionários, alunos e pais foram os 
principais protagonistas. ' • 

A escola pública finalmente co-, 
meça a abraçar a causa da qualida-
de, com resultados surpreendentes 
na redução das taxas de evasãO ei  
repetência Mais do que isso, nas es-
colas-padrão vem se criando uma 
nova cultura da participação e da 
responsabilidade para com o aluno 
e para com á comunidade, resulta-
do de uma série de providências 
que, articuladas, atingiram um ine-
gável sucesso. Mas talvez por esta-
rem dando . certo essas mudanças 
estejam sendo tão combatidas. 

Uma perversa combinação de in-
teresses corpõrativos com posições 
político-partidárias atrasadas recu-
sa as evidênCias e pretende conven-
cer a•bpinião riública`de que a polí-
tica educacional em curso é a da re-
jires-São1361iCial ' e -do-  kréatamento 
da escola pública. 

Acontece que os milhares de pro-
fissionaiS competentes e sérios que 
têm trabalhado pela escola pública 
não podem aceitar que os formidá-
veis avanços obtidos nesse período 
sejam soterrados na vala comum de 

'• uma crise financeiro-salarial que 
- nãO se resume ao setor educacional, 
' não foi inventada' neste governo e 

que, afinal, cbi-responde a uma crise 
-,. global do Estaclo•bi-asileiro. 

A verdade é que, 'apesar desse 
quadro, muito se avançou nestes 30 

, meses. Será que alguém pode con- 
-' testar que, em apenas dois anos, fo-- 

ram criadas 1.358 escolas-padrão 
em nosso Estado, com as principais 

-':•,' inovações pedagógicas , em funcio-
:. narnento, muitas já se colocando à = altura das boas escolas privadas? 

Como esconder os 2 milhões de 

nomia e democracia, os rumos da 
escola? 

Gastos em propaganda? Sim, e os 
maiores gastos em publicidade fo-
ram justamente para campanhas' 
que estimularam a participação dos 
pais na vida escolar. 

Por que as escolas estaduais se 
tomaram uma opção para a classe 
média? Fugindo das altas mensali-
dades, ela encontrou nas escolas 
públicas um nível de ensino bas-
tante razoável. 

Com honestidade vamos verifi-
car que, apesar da crise, ,há, sim, 
uma boa escola pública, fruto do 
trabalhõ dedicado de tantos e tan-
tos profissionais da educação. Não 
podemos, portanto, aceitar que tu-
do isso seja desqualificado por in- 
teresses amesquinhados ou pela 
miopia que às.vezes torna conta de 
certas lideranças sindicais. O go-
verno dê São Paulo reconhece suas 
dificuldades decorrentes da situa-
ção nacional. Mas, decididamente, 
só um mau-caráter oportunista po-
de sustentai- que ele pretende o su-
catamento do ensino público. 

Não estamos, obviamente, num 
mar de rosas. Os grandes dilemas da 
edUcação pública preciSarti ser resol-
vidos, não apenas pelos. governos, 
mas pelo conjunto da sociedade. . 

O primeiro deles é o problema 
do,financiamento, ao qual está li-
gada a delicada' qiiestão salarial, 
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que está aí a exigir um adDscill'ad(,,, 
equacionamento. 	• , 	1 n) ri 

A sociedade precisa en'cbn.  
uma solução para -as -neGesskla-. 
deS de mais recursos para édw•-;  
cação numa situação de criS%."64é., 
recessão. . 

Outro problema é o da dtgãh'iza-, 
ção do sistema educacipnal..Nétihut, 
ma organização que tenha -39!)ïrrijk 
funcionários, 6.200 unidades. e› -  68 ;  
milhões de clientes diretoS; ■:(álii;?  
nos) pode funcionar bem dglifa1 -tehz., 
ra centralizada Os desperdídõSfSaia-,, 
inevitáveis, as leis corporatIV-Sscsão_, 
perdulárias, não há avaliaçãsi)perç 
manente da qualidade e se.bpérde,,',. 
completamente A objetivo.  Séciai 
trabalho. Por isso devemos:1~z;  
uma nova escola, radicilifftidb 
conceito de autonomia, sul5InéCervi ∎  
do a legislação corporativis~in-f,„ 
teresse social e dando chance 
a comunidade participe ,dé;irtiodo,; 
mais efetivo da administ~ da-;  
sua própria escola. Nesse 
precisamos de uma escola~ 
estatal e mais pública,- confbfrie ;  
propõe d Prógrama de Reforma' db:,, 
Ensino Público. • . r•v ;) 

Todavia, enfrentar essa: ordem de 
problema-s .', perrnaliece iriSuficienté:' 
Resta resolver o problema de-"qua.I.:, 
educação, para qual sociedade?" 

Incapaz de formular o seu proje-
to de desenvolvimento, o Brasil,  
tem sido igualmente incapaz de ; 
conceber um modelo de sociedade 
e um projeto de futuro a partir do 
sistema educacional. , 

Contudo, vai se formando o con-
senso em torno:da idéia de que, 
sem uma revolução educacional, 
nosso país vai perder déíbéma irre-

-mediável a capacidadel de se-colo-
car diante de uíriliióvâ divisão in-
ternacional do trabalha num pa-
drão cada vez ,Mais competitivo. 
Mas é possível:dar uma virada, co-
mo bem demonstram várias nações 
de desenvolvimento recente. 

No campo da educação existem 
boas experiências no Brasil. Va-
mos considerá-las com todo o res-
peito que merece a coisa pública. 
Vamos tomá-las como oportunida-
des na elaboração de projetos pa-
ra um novo país que estará sendo 
discutido por todos no an0.,gleito-
ral de 10.4. E vamos abandonarc 
mesquinliez equivocada daqueles 
que insistem nos refrões ultrapas-
sados de que :nadá vale nada': 
"quanto pior, rnelhor. ,  
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